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ANNO II ESTADO DE SANTA, CATHARINA-DESTERRO, DOMINGO 6 DE DEZEMBRO ,DE 1891 N. 236

E' approvado em 1." discus- O Sr. 'I'oleutino pronuncia-se l anormalidade da situação, ten- ·1' 'Re VOJlIc"aAO',
Muitos offlciaes, porém, se

são O projecto n. 46. largamente sobre 'o assumpto. tassem saquear as propriedades � l juntaram numa casa particular
Em discussão o projecto n. (Reassume a careira da pre- situadas ri'aquellas zOJ'!:lS. ;-, para confer-ncíar: mas não sa-

47, o Sr. Pedro Ferreira defende sidencia o Sr. Tolentíno). , ,Ningllem acreditará que 50 NO h-mos o que ali se passou.
-,46.' sessão ordinaria do con- o mesmo. O Sr. P. Ferreira pronuncia- Rraças em Araranguã pudessem

R' G d I S I Chegam noticias de Vlamão
� gressorepresentatívo do Estaçlo Q SI'.P. Ramos combate-o. se sobre o assurnpto. "l.er destinadas para lazer frente - 10 ,rall e (O U communicando terem sido de-
A de Santa Ca-tharina. Tendo dado a hora, o Sr. pre- Manifestão-se ainda -sobre '�I'�I'eYOlUçãO no Rio Grande. (Do, Tempo) �

Presidencia do.Sr. 'I'olentine. sid'ente declara adiada a dis- mesma os S1's. Pedro Ferreira, '. Succederarn-se, d'ahi em di,
' postas todas as autoridades

1\.,0 1/2 dia de 25de Novembro cussão do mesmo projecto e de- Livramento, Boiteux, Costa Car- ante, os factos que encheram o
Mal chegou a Porto-Alegre, policiaes. Seguira força para

. de 1891, presentes os Srs. To- signa a seguinte ordem do dia.. neiro, Polydoro, Arthur de mundo de apprehensões pela cidade do Ilío Grande, Pelotas aquella localídade.havendo.tu-
lentino, Paula Ramos, H. Bói- Leitura.da acta e expediente, Mello e Mario Lobo, sorte, da Republíca. e outros' pontos principaes do cta da qual resultaram terlmen-
teus, Costa Carneiro, E. Blum, 'I." parte: apresentação de ra'!, �'·O Sr. Arthur de Mello manda A crise politica chegara em estado a noticia do golpe 'de tos e a morte de algumas pra-
Canac.Sehmala, Pi Fen eira.Re- querimentos. projectos, indica�. ã.meza um requerimento. que. 20 dias ao Seu ultimo grau. estado.de 3 de novembro, mais ças.

���"y".'".". naux, Livramento, Polydoro, M. çõ;s, etc. lido, apoiado, emdiscussão e a Convidado a reagir, o 5!r. Lau- exacerbados ficaram os anímos, O major Si! vestre "I'ravassos
:",

LQJ.}o e Pereira d'Oliveica, fal- :....A parte: continuação da dis- votos, é approvado. ro reuniu em palácio, com os [à consideravelmeute irritados, é recolhido preso á borde de
tam com Causa participada os cussão do projecto n. 47. ( Passa-s€ à 2" parte da ordem congressistas estadoaes, os contra os actos prepoténtes i) uma canhoneira. Em outras
Srs. Sant'Iago"B.,Cunha, Vidal 2.' discussão dos projectos dodia.. '

' dons offlciaes ele patente mais desOFje�lados do ,go/vtToador são igq�lmente recolbidos, o
Icamos, João Cabral, Arthur de ns. 15, 35, 31), 41, 40, 43, �9, 4.2:- Em P ,dis,c'us$'àp_ Q" projecto elevada d o exercito' e da mari- dr. JulIO de CastilhQs,', aqueu1 'teneine' 'L"u iz' Pimenta os alfe-Mello e João Costa, e sem ella e 44.

,

n ..47 e a votos; é approvado. nha e expoz-Ihes não a situa- . , ,

os demais Srs. deputados. Discussão do parecer da com- Em 2a discussão o projecto cão do Rio de Janeiro e dos. de- tnesn�o faltou á ultima hora res Carlos de Arau]», Honorio e

Abre-se a sessãó. missão sobre os reditos do ma- n. í5. mais Estados, porque o telegra- o apoio do barão de Ca maquam, Benjamin.Mn.eira e um offlcíal
Lida aacta da sessão ante" tadouro do Estreito.c--com a pa- O Sr. Livramento manda á pho não transmittia mais que uníea influencia que até eptao da guarda cívica. �

-

rior, é sem debate approvada. . lavra o Sr. Arthur de Mello, meza o seguinte substitutivo ao euphemismos, mas a situação a seu lado ainda procurava Procura do dr. Barros Cassai
Não ha expedients, ,Levanta-se � sessão. artigo l°. do Estado, cuja ordem se com- cbúcili�r as divergencia.s é con- do Rio Granâc, paraser preso:
'Nada havendo na 1.. parte (la O presidente, Francisco To- «O governador do Estado é au- promettera de manter; e propoz temponsar os acontecimentos Adiamento da partida do

ordem do dia, passa-se à 2'. ,

leniino Vieira de Souza.-O 1. o torisado a contractar com um I que se appellasse para o pátrio- ameaçadores � prestes a estou- paquete Rio Pardo,
O Sr; presidente declara a secretario, V, de Paula Ramos. dos actuaes concessionarics tismo do generalissimo Deodo- rarem.. .,

Movimento de rea'cção 'em
continuação da discussão do - O 2.· secretario, Henriqne das loterias do Es,tado rnais ro da, Fonseca, afim de que se- O d C Ih b d., u .'

••

r. astt os, o e rente a Pedras Brancas, tendo sido pre-projecto n. 34 (orçamento), Boiteux.' duas, segundo o plano do De- guisse o caminho que as cir- politica do governo d I I d I
, O Sr. Poiydoro, pela ordem, creto n., 100 de 12 de Agosto de, cumstancias lhe indicavam para .

o sr. _,u- 50 o SU) e egado de policia e

lembra que ha duas em-endas 47" s,essão onlinaria: do Con. 1891.-8. R.-16 de Novembro qHe não rebentasse a gu�rra ci- ce�a, m�lto embor.'} nos derr.�,- lomado o quartel da guarda ci·

adiadas, por terem sido empata- gresso Representativo li0 Es- de 1891.-Livramento.", ,
vil na nossa Patria. dOlros .Idílstantes, éjuanc1o]a VIca.

;;� das na sessão anterior.
.

tado.ue Sant'a CatharÍr.HL Apoiado e em discussão, nin- Respondeu pelo generaIls,si- convenCI o 9a inefficacia da probibiç'ão is casas de armas
O Sr. presidente diz que jà se Presidencia: do Sr. Tolentino. guem pedindo a palayra, � en- mo, o sr. baráo de Lucena, a coacção, que pl'OmoviJ, decla- para etfectuarcrn vendas.

acham sobre a meza as refe- Ao 1/2 diél de 26 de Novem- cerrada:l mesma. quem o dr. Lnuro replicou com rasse reprovar o ac.t� violento Chegada pelo Yapol" G1.ta]JQ
ridas emendas, que, postas a bro de 1891, presentes os cida- Em votação, reconhece-se a energia de quem sabe bcnrar do general Deoeloro dlsséllvendo de 4;.0 pr;lças do 23° e de fiO,di)
vOtos,sã0 approvadai>, e iá trarr- dãos Tolentino, Paula Ramos, não haver numero 'legal e fica o elevado cargn que tão dio'na- o congresso federal, não conse- 2° vindas todas de LHo Pardo.
se

.

t s 'j,. 1 4' t B't C C adiada POI' esse Illotl·VO. m,ente eY,'erce.
'

""
.

b 1'1'rIp a
.

so", ns. e , na ac·a OI eux, osla arneiro, E. "' glllu. re JÇlDI ItaI'-se no conceito Rigorosa busca nas cochei-
da sessão antecedente, .90S §§ �lum, Canac, Renaux, Schmalz, O Sr. presidente designa Iii

I
O teleg.ramma em resposta pub.hcQ q,ue cada \e_z tOI,'n,ou:.:.se réis do sr. Franklin Ferrugem,6° e 8 • da d'espe'z'R 0rpa'm"n,ta P!'dro Ferlte'I'ra, LI'vrallJellto, PO,,- seiluinte ordem do dia: .

era terminante: enLen,dendo o d f I I'
-

• " y -ç.:- -.. � maIS es ,av,oravo nao soo aq.ue - na susociçã, o. de,hêl,'er aIII·'gran.ria.
-

,

lydoro, Mario Lo.po. Pereira de Leitura da aç,ta e �.xpediente. dr. governador que, em tão ex- t·, e d I d
t -

Sã\) lidos.diversos additivQs e Õliveira e Arthur de MeIlú, fal-.' P parte: apresen'taçfío de r��� �pcional situ:lção.não del'Ía 8�- e gov ma, 'or com!) pnnclpa - e q,mll1tidade dtL _ê1rrname,nto.
emendas:ás disposições geraes, t2.m com causa participada os querime�ltos, pmjeetos, etc. parar'-se da L0i 'Fundamental I,nentc' ao govern.o central nas, ,EmPelotas o eapilão Joaquim

'� e postas em 'discussão.
,

- Srs João Cabral. Vidal Ramos, 2" parte: votação elo projecto de Estado, declarou que o' 0'0- pesso�s. do general Detl.doro e �Jachado de S':HJZ3, que áque'-
ti O Sr. Liv'ramento fund.:lmenta João Costa, Joaquim Sannago n. 15 e sUQstitutivo (2n dis.cN's�' verno- tomasse as prOVidencias do T1;11lllstr,o da_fa�en,da. ..

lacid:lcle chegál':J. commandan-
as emendas 'que apres'entôu, 'e B. Cunha, e sem 'ella os de- são). '. que entendesse por intetmedio N �ste pe a sItuaç!lO politica do 1J1na força CGm quatro boc-
combate uma de um seu col!e-- mais Sl's. deputados. 2" discussãG dos de ns. 32, das autorid:l'des federaes. no RlO Grande ?O Sul, começ:l- cas de fogo, publica e, fez affi-
g-a e defende outras. , Ab·re se a sessão. 35, ,36,46,41. 40, 43, 29, 42, Eis ü que:se p�s50un0gover- r�m ,?S açon�ecImentos_de reac- xar em diversos pQntos um pá-

'O ST;' Paula Ramôs defende
.

Lid:a a 'acta da s'essão' ante- 44 e 48.
-

.

no desde o dia em que o dr. ça,o Ja ant.erlOrmente prepara- triotico boletim contra o gene-
urna emenda dando 20°/. 'da ,rlOr,�:.. é sem deb�te apptovada. ,Discussão do parecer adiado: Lauro Muller reassumiu I) exer, düs'nos dlverso� pontos do es- ral Deodoro. , ,

. Nao ha d t çom a palavra o Sr. Ar(hur de I c,'icio do seu elevado camo atévenda de terras aos mumcipH)$. ,
I expe Ien e.

'II
. u ta.do, peI.os. chefes m. a.is presti�, De Põrt(i)-Nnvo., ,�rl'Ovo.-GrJn,-

O S n' 'f . Passa se a' la t d J Me O. ,aquelle em que, pela renuncia t"l. J
.' r. DOlteux az 'consldera- ,- par e a or em glOSOS mIlItal'i)S e, C,IVIS, a,suc- de, S,anta Vic-lr.r;I·a, S.' Jose', do

ções, s�)'bre 8, crdação de·i:u'll do di<.:.,
. 'Levanta-se'a sessão.. do generalissimo, Gl sr, mare-

d
.

d
'"

hos,pital em Ti)·ucas.
'

O SI'. Arthlir de Mello fllnda- O presidente, Fra"ncisco To- chal Floriano Peixoto subiú aó ce erem:se na,s�gUlIlte OI' em: Norte e de todo o sul do estado
t I

. lentino Vieira de Souza.-O 1" poder. DIAS 5, 6, 7, E 8 chegam noÍicias de adh'es'a-o;"o
"

OS P-I 'F .

d' }' menaemamaameza'umamoJ U

, r. ec 1'0 erreml. a exp, 1- ção. ' 'secretario, Vl�ctoríno de Paula Agora, o que se passou na Cr,esce a agHação �m Porlo movimento, ,vindo da seguilda
,cações sobre uma: emenda que E' lid'a, posta em discussão e

Ram,os.-O 20 secretório, Hen ... Capital Federal, com relaç.ão a Alegre. Grupos cOIJLmuos na dessas 10.caWlades trezentos \-0,
,

. �presento'u, combatendo outra arprova,da unanirneJilf.'énte a s-e� �·i'que Boiteux. este Estado, o puuJico tambem ru. a dos Andl.·adas e outras prin- IUntarios da revol�ção,' ali.''i, do Sr. Livramento. ' . "ae saber. d d d'

Q Sr. Pereira d'Oliveira pede gmntemoção:, ·'�'O'...:.---
Q

clpaes a CI a e .C?mmer:Jl�m reuniqos pelo dr. FranciscoAn-
,

(,O Congresso Representatl'vo, uestão siJllplesmentede pou, o.S' factos e as notlcI"S do DI(i) t M' Ia relirada de uma sua emenda,' �

P"ELO' B,ft'AZI',l 'co te,m'po.,'
(' lA Ll". unes aCIe.

,t�ndo sçien,cia do atteliltado de ,O congl'esso qu'e J'a' nalo fuo" E' b "dno"' que é satisfeito: '. (D R bl' .

'

'. '
.

" '

V-.' < o StI'UI, a a Barra de Pe-
que ião,sendo victima,s og:OVfr- a .epu lCa, de 'hontem). h d t

O S"r. P. Ramos responde, ao' d 1 E' Continuamos. ClOnava 'a 1as,'1 con lI1ua sem lotas�
na C'r c o stado, Dr. Lauro t' 'b 11

Sr. Eoiteux.
'

Ad partir'da Capital FederaI, ,·ra a, lal'. .

Na cidade do Hio Grande o

'O Sr. Boiti'tux combate os át- Muller, e maJQr ,Carlos ApgUSt0 afim de reassumir o elevado
,

E'x-imper�dor I
Os depl1tados LUIZ En�le,�'t, 1 ° tenente Pio Torelly, 'aco,!n-

, glunentos apresentado's peloSr'.
de Call1flos, n� tarde de 26, laT cargo de governador do seu Es- Copstou h0l1tem, ã ultima 11'0- Marçai Escobar, ,:\I,varo,_Bapt�- panhado ,ge dois,r,:lpÍlães, di,ri-

p�' R
' mentaprof!1ndi:l.lnente semJelhan� tado natal, o dr. Lauro Muller -

I II ta e ou tr()s re'ol vem qtIe nao
'

'd
'

<"

'i ,amos� .

.

te faeto que Ilroduzio g'eral I'ndI' _

raj laver ta ecirl,o, etn Pariz o ".' .. -. ,�. _
: ge-se as re a·cções dos jornaes

E I J'à se havia malílifestado contra Sr D P d 'd AI t"'" seja .1IsculIda a d'Issoluçau cio 'd
'

, '

, O �r. ._
B um faz di vei's�s_ gn,ação no seio do pqvo cathari-

.

"

. e 1'0
. e ct:tn ara, exc' U ' " '

.' ,e comI a as mesmas a c,onvo-

cOIrslderaçoes, combaten,�(J, ,os nen5e, attentad,o es�e commettl·.-
o a_cto de dissolução do Con- imperador dQ Brazil: ' �oogre'sso nàcional._e que,se e. f:' caTern um,meeting com <> ,fim
gl'esso Federal. f t hl,argumentos dO,Sr. P',ftamos! do 'sef!! duvida po� pessoas in.. E fe1-0 não só. em reunião dos

ec Ue uma mumao Rl1 ICa: de ser ouvida a opinião do
,0 Sr. P: Ramos responêle ao conscIentes e mOVIdas por sent1- seus eompanheiros de represen- . ExaUl e,s para prps,te.staI' co�tra: 'O ',acto povo sobre o. gQIj:w de estado,

s(j:� collega, l'ef�tando os srgu- ·méntos iaconfessaveis, con tra tação como ao proprio genera�
IIlconstlto clOn�1 do genera I �eo- ficando' designada, a reu nião

mé'ntos apresenta?os.
.

. :'_aq'l1elles,i'lll1stres e benemerHos li:ssimo, para tujo patriotismo Por telegTamma de .d�ro. �

o rJwe�tZ1.g ,aI�nuQcI_ado para as 4 horas da tarde no edi-
Qc.cup"a' 'a cadeIra da. ppesl- cidildãos, tli�'nos pe,r' tbdos os app-ellou mostrando as funestas nao .poude �el:' r.e.a.Ilsado, por tido cla junt'a commercial.

-deçCJ.a o- Sr; Co�ta Carnel�'o tit.ulos do respeito é estima pu;- �,onsequ�ncias que adviriam hontem, de S. ":Paulo, sa- ter'sIdo :Ql'OJlIbIdo. , E!ll Pelotas o congresso toma
O SI' T()lent�no, na_ tr�Ibuna) bThca.-,-S: R.-Desterr�, '�6 de d'aquelle acto. IbemOSqueosnOssosintel-

O coronel Thomaz Flores conta do telegrllphÜ', do tele�
taz longa� conslderaçoeB: com· Novembro de 1891.-(assIgna- -A' palavra do dr. La-Ul�O �illll- l' . reassume o comma,ndo do 13° 1 d'
ba��nd,o a emenda do ,Sr,. �tH11a ,dos) F1'ancisco Tolery-tin? Vjei'- l:er, porém, entendeu o veneran- 1gentesco-estadanos Fer- ""

.

'

,

"

. p ),lme e a IOtend'el'lcia.

,Ram9s. .'. ra d� Souza, �ntonlO Pznto dá do militar preferir o conselho nando Caldeira, de An-
E �orta,d:l a lInha lele?raphlca. Em llagé a maioria da popu-

Oecopa a cadeIra da presl- Costa Carnetro, V. de Paula' do sr. barão de Luéena. d
. A. n�)lte de 7 qna�I "toda, a lação, tendo á frente o' general

dencia o �r. Tolentino.. 'Ra11ios,Henrique Boiteux,Joâo 'Tendo cuníprido com ó seu
dra e e Aristides,Ferreira o�c'lalldad� da gll:.Hr�lçéto reu- O�orio e Silva Tavares,levanta-

'O Sr. LIvramento faz dIversas p.aulo Schrna lz." Antonio 'Pe- de.· d L, '1\.1' II'
.' de Mello foram apI)I'ova- lllu-se, no qUê1(ttel general do' se 'cóntâ a dieladura o que,.." v"er,.o r. auro�uu el velU, 'd't't" Tt·), ',t d d,' -', ',',

considerações resp,Ondeildb ao reira dá Silva e Olivéira, Er- assumIr o seu. posto d,e ,honra. dos plenamente, na '}fà-.
IS �lC U,,�U1 I aI, em .�_1I ue. elgllalmente s�/da em Uru-guaya-

Sr; Tolen'tino, e apres�nta uma ne-sto ()an,ac, lIfario Lobo,Erni- qU\indo poderia ter ficado n'a,- : .,
.

>. comoca'iê;t� do sr. b�l ao de �<t- lia.
,

,

emenda que foi lida, apoiada fi! l:io Blum, Arthur Livra'mento, quella cãpital p ....perando l-'an.
C u.l d a d e de dnmto I_llaquam., que eXPQZ o motI vo O c )mm d t li 4

'

.

./

posta ,em discl1ssão� passando Carto8,Renaux; ,Pol?Jdoro de quillamente o' d�sfecho da' S1- d'aquelle Estado,. nas, da reunião, convidando a offi- mentol 'ma; a,n e. u o

regJ

depois a fundamerital' a mes-, S. 'Thiago, Pedt'o Ferreim Ie �uação,' si se_ tive�se esquecido materias do 4e anno elo c�aIidade pa.ra. apoiar, a au-cto- suwind' oe o 3,ge" edPrdes0,. a��
ma. ,

A1·thur'de Mello. da,data de 1;) de Novembro (le
'

l'Idade "onstItuLda ' c,omman, I) o Iegl
O Sr. Pedro Ferreira faz di- O Sr. E. Blum faz largas COl1- 1889. curso. Um dos 0'6fi�ia�:s nerguntc.-u me�1to o capll�O. Oct�vio Pinto.

verS:lS c_.Qnsidera'ções. siàerações sobre a môç,ão. Aqui. chegado,�commllnicou Apre s en t amo s-l h es_, se appelIava par:.t ,o p�triotismo Corre a notICIa de seg'uirem
ü Sr. Polyqoro ma.nifesta."se � Sr'. P'. Ramos man.ifesta-se t�0O'.ul1lc�men�e � sua. posse, bem como aos seus illus'- da officialid_ade,_ ou se as pala- p�ra Porto-Ale9g,re o :f" ,e 5° �e-

..

contra a sub-emeNda do Sr. Pe- s�.[)r,� o assumpto, explIcando o CIDellldo-se, d ahI em dIante, a vras profendas pelo comman- gIl��ntos e ,.0._8 de mfantena.
dro Fel;rei_ra. o se ... voto. mante,l' a 0.r(�emno Esta�d�, pa�'a tres progenitores as 1108-

daote do districto militar I'e-.
l'Ica prollll?Ida por ordem da

,Encerrada a discussão ea vo- O Sr. Canac pede a seus col-, o que solIcItou do munsteno sas felicitacões. .

t d Junta revulBclOnaria a remessa

tos,ead.a um de per s,i, os addi,- l�gas que publiquem os seus competente-as necessarias O'l�- -,) pre�en ava� uma or, em:_ ',e dÍstl'ibui�ão de correspl)nd��:..
Uvos e emenilas, foram appro- dISCurSOS., deas para que algUl�s dospon-· ,

Consta-no:; qlle o SI. balao de .

' ,

,

vados alguns e rejeitados ou- O Sr, P. d'Oliveira manife,sta- tos limitrophés com o l{ioGran- Tramandahy Camaquam respondera que era cI�'Nacional d > P I t
tros, sendo declarado pelo Sr. se s,obre a moçã,o. de fossem guardados, de mOdo E t t' l' _

uma orde'm. ebde � . .b '". e;- e o as sus-

presidente estar �etir.litiv:�mente, (O?cupa a cadeira do. presi- a ey�tar-se as dppred�ções de
S epaque e e 10Je es

, E-I)tão. a officialidade lev�n- p pu llt;açao.

apF>rova-do o proJecto n. ",4. d�ncla o Sr. Costa Cn,rneIl'o). bandIdos que, aproveItando a perado do sul; ,totl-se, dIspersando-se a.Feumão. (Continit.a)

Tirag.eJll 1.0DO 6:Ji.emplares·

/
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GAZETA DO �UL

Foram mandados engajar pe
lo comrhis_sario de policia de S.
Francisco, para servir na mes
ma lor,aliriade, Norberto Jose_dà
Silva -e Firmino Antonio dé
Amorim, e para servir na capi- Thesourarla de Fazenda
tal, Luiz Gonzaga dos Santos., R EQUEfI lMENTOS DESPACHA DOS

Casamento civil Dia <5 de Dezembro

Est<í afixado o 2c edital ap- Mario de Souza Lobo
pregoando os C1samentos se-, (2e despacho). -, Defe-
guintes: rido.

D.1 sargento Anastacio de An-
drade Lima com D. Adelina Antonio Joaquim Bri-
Candida da Silveira. nhosa. -Passe.

Do cabo de esquadra Do· Jovita Eloy. -A_' Con-
mingos Paschoal Machado com tadQria.

'

[J. Pl_lilomena Vieira da Concei-
ção; Carlos Eliziado da Silva O mesmo (2° despa
Quinlanilha com D. Eulalia cho). -Pague-se a quan
Candida da Si"'a; Francisco tia ele'300$OOO e requisi,-José Machado com D. CJtharina '

Boque da Silva, e'o 1° para os
te-se passagem para o

dos cidaçlãos Abel Alvaro Ca- supplicante e sua consor

bral com D. Almindá Claudio te. -

das Dores, e Arltonio Clinché
com D. Izabcl Angelina de Sou-
za Angelo.,

'

'I'ransferencia '

I
tos pelo decreto de 1,0 dE; Maio de

c 11 1833, e q ue, sendo devido o sello es-

_

- tadoal só mente dos actos emanados

Consta, por telegram- d�s ?overnostlo� es��elos e negados

d
-. f'

de sua econo nua , .. ao pode O seu

ma o RlO, estar' transíe- pagamento dispensar o do sel lo da

,'d d' - sta (T aI' 1}'C:'10 1)':'-
União.

11 O e bU I
o
c ,CL Consta que a ref'or.na do contra-

ra a de Porto-Aleare o ci- almlrants e_x-minist;ro da ll�al'inila
b' Fortunato Vidal sera concedida no

rurgiào-mór de brigada posto f! com o soldo do vice-n lm i-

d C rante, visto contar 49 a11ll0S, G me-

Dr. Itaymun o aetano zes e 11 dias de serviço na ar-muda.

I Cunh
.

.

, O correspondente do Jornal do
(a un a, que aqui exer -

Commercio, ria UniflO, e:n Londres,
ce a chefia elo servico me- expediu e�124 do pass:ado

á redacção
> daquella 101l1a o seguinte telegrrun-

dico militar. ma: Produziu excellente impressão
a queda da dictadura, e todos titu
los brazilelros desde hontem subi-

Iram rapulamente . Os SI'S. Rothschild,
�rovill1ento (e vapores a quem procurei, expressarão-se

muito satisfeitos pela solução paci
fica e constltucional da crise e dese
jão que (1 novo governo eleve o cre-

Do slll- O paquete dito do Brazil, impedindo ulterior

B . t G l·
'

. expansão da circulação.
en O onça ves, I O general Deodoro, na occasião

Do Rio os paquetes--I em que mandou em carruagemo seu

,

"

'I
secretarlo , coronel Lobo Botelho,

Santos Desterro e deMon- convidar.ás 9 horas da manhü,o ma-

.' " .

' rechal Floriano Peixoto afim de as-

tevidéo O Matoinas, I sumir o governo, declarou que ora

seu proposito impedir com todas as

I
vé .'a�> ser a causa ue que em sua

patria, que elle tanto estremecia,
houvesse mais um orphão ou mais
uma viuvá».

O general Deodoro recommendou
a todos os 8,"I1S amigos e companhei
I'OS ele armas, que '!ll1preg,lssem to
dos os c3fol'ços pela ll1anutençi'to ela

Acção de execução de di vida hy- I I
"

-

t S
01'( cm e l)l'estassem a mais ,'ai e

p�tilec-arl�l �ll� que StLO ex�,quen, ce Lleui?ada coadjuvação ao Elarechal
Manoel .J aCln..tLO da Stl va ,I lo;es ,

I Flol'lQno PeIxoto, fi q uem tinha pro
sua mulher e <:lxecutarlos Manoel mettido iodo o auxilio.
Alves de S(1u�a e sua I�lulher. enhora Antes das 9 horas apre�ent0u-se
. Julg?u pOI sentença a P, no Campo de Sanl'Anna uma peque-
exeeutlva, orde.nanelo que se PI oc�- na força de 20 regimento de al'till1a
de�se aos ulteriores termos de dI- ria a pé, armada ue l'ewol verso Esta
relto. • 1'ol'ça pouco tempo demoeou-sc ali e

seguia logo para o centro da cidade.
Foi grande apanico d3 população

da cidade, ao espalhar-se a noticia
de qu'e a cidade ia sel' bombardeada
peh csquadl'a. Fechal',ul1-se quasi
todas as casas ue negocio e a mar

parte elas particulares. Encontl'al'ão
se ellí alguns pontos famili3s abaIl:
don'tndo suas casas,levando crianças
e teouxas ele róupa; a linha u'e bonds
ficou interTompida po:' algumas ho
ras.

Avistando-se de b�ol'do elo Riachue
lo que a fortaleza de Villegaignon
e3tava com a guarnição toela à pos
tos, o almiI'ante Custodio de Me)lo,
que se achava no passadiço claquel

'Bancó União de 8. Paulo le vaso de guerra, ol'llenou que só
se fil':rsse fogo sobre ella"si f"oss� fi

As -notas deste Banco primeira a I'ompel-o; e avist'cll1do
tambem du mesmo ponto força pos-
tada ,na Armaqão (Nictheroy) man

dou aquelle almirante dizer ao offi
eial c9nllnanclante dll força que ti
nha.meia hOf'a para retirar-sE', () que
foi sem elcmor:L cumprido,
Foi collocado na sala ua secreta

ria ela j unta ele COl'rector'es o ret:'o-
to dI) Sr. eanllc de Leopoldlnn.

- Forfw nomeados ministros do
tribunal de justiça de S. Paulo os

uesclllbargadol'es Padua Fleu!'y ,Ray
mundo Furtado, Americo Vespucio,
AgostinllO de Leão, Gomes Gllirna
rães, Avellar Bl'otero, Valle e Vil'gi
lia Cardoso e G juiz de dil'eito dil ca
pital Ignacio J, de ali veira Arruda.

- Na Bahia houve grande confiicto
pai' occasiiLo da deposição do gover
nadaI" resultanl.lü ficar o edifieio da
secretaria de policia muito arr'uina'
do e o archivo completamentc� inuti
lisado. O dr. Mal'iani, chefe de poli

_

O ministro da marinha, paI' aviso cia, s011"reu grande prejuizo. Entre

expedido ás capitanias dos portos as victimas dos acontecimentos COI1-

da Republica, comll1unicou que pelo ta-se o negociante Pedl'o Mar'lues,
min,isteI'io da fazenda lhe foi decla- varado por uma �alà, o desj)acha?te
fado que, tendo sitio reservada á da alfandega Joao CaI'uoso, ferIdo

VniÍ-Ío il'decretação d-as taxas do sel- _g�'avell1cnt�, e entrando para'o hos-

,lo pelo -art. 7 n. 3 da Constituição pltal,20 fel'lClos.

Federal devem seI' cobr'aelas de to- -Em Pernambuco o governador
dos os �ctos e papeis proces�ados e Corrêa da �i-I va, receioso ele q ual'

expediuos pelas capitanias ete port.os, quer, tentatI va contra a ,sua pcrma
.as taxas elo sello a que estrw sujei- nen(ll:l no pOd�I', renuncIOu o cargo,

Chegaram hontem:

TRIBUNAES

10 ameio, --JuiZ!l civil
ESCRL�O CALDEIRA

Summal'Ío crimE: em que é autúra
'a .Justiça e réo Luiz José de Bar
cellos.
Em face Uá absoluta impo:;ibilida

de ele pl'OCedeI'-se por este Juizo ao

exame, or(lenauo no despacho de
f.>. 45 verificada pelas certidões e

carta de 1'8. 47 e 49 v; a bem dos in
ter'c!'ses ela Justiça-depreque-se
ao Dr. peefeito ele policia_ a l'ealisação
do I'efel'Ído exame, e:wiando-se-lhe
copia do auto ue corpo delicto de
fs.6.
Desterro,2 de No,embroue 1891.

ER:'i"ESTO DE SOUZA. RAINHA..

tem curso olwigatorio
n'este Estado, visto fazer
elle parte de sua circum

scripção; não havendo

portanto rc;tsãopara serem
recusados os seus bilhe-
ú�s pelas repartições pu

" blicas: assinf o declarou
o Ministerio da Fazenda
em ordem de 2;1 de Óutu
·bro ultimo, sob ri. 25.

MALA DO NORTE

WZU&i!\i!fEAIU'''�

Logo que foi transportado
para o quarto que se lhe prepa
rou, o abbade, examinando a

ferida, reconheceu que, àpezar
da sua gravidade, era menos pe
rigosa do que julgára a princi
pio. A bala não penetràra no

peito, mas unicamente pass�\ra
pelas costellas, rasgando as car

nes. Uma he,morrhagia abun
dante era a causa da syncope

atÉm'ado nesta nova' cornplica- que ainda durava. Armantina,
ção, Gabriela e Irene, sentadas I r e n e, Gabriela e o abbade,
'junto 3.0 ferido,acalentavam en- agrUi)ados em volta do leito,
tre as suas as mãós geladas aguardavam com ancicdade que
'do enfermo. O conde abriu os recobrasse os sentidos. Afinal
olhos, olhou pal'a as duas pri- a,briu os olhos pela segunda vez

,mas e tornou-os a cerrar. Ven- e fallou:
do estas que ainda respirava:, -Aonde es.tou eu? Que- SE

deram um grito de alegria. Na- passou '?Foi isto um sonho? Ah !

. quelle momento estava Gabrie- E' a sra. D. Armantina, o meu

la muito longe de pensar nas querido abbade, Gabriela e lre
,

novas desgraças que a presen- ne que eu não esperava ver
, ça do 'conde de K�rnis podia mais ...
'occasionar; só tinha um pensa- N'um momento conheceu to�

- mento: estava ferido, e era pre· da a realidê;Hle; achava-se em

eibO salvaI-o a todo o custo. Valcreuse, em casa do homem
. Gabriela esquecia o legitimo 1'e- a quem oífendêra; tinha a seu

sentimento de seu marido, cs- lado a mulher :l quem tornára

queda completamente o

passa"j
infeliz, e que talyez compromet

do, e só se lEmbrava de salvar tesse de nevo com sua presen
o ferido. ça; sua cé\beç8 estava tão fraca,

convidando a assumil-o o seu sue

c�ssor _legal, barão de Catendas, que
nao quiz assurmr e por seu turno re

n unciou, tomando conta o dr. José
Muriu de Albuquerque Mello, presi
dente da camara dos deputadós da
quelle estado.
-No Ceará, na (�(1m81'Ca de Batu

l'ité., Joaquim José de Sant'Anna,
pessoa UO povo, levado por motivos
de ciume, con.tuztu sua mulher para
o matto c ahi ti rou-lhe a exlsteucia,
quebrando o pescoço, e cnforcou-se
em seguida com um relho: deixaram
13 filhos, alguns delles menores,
-Em Manáos, capital do Amazo

nas, descobriu-se um desfalque de
70:00()'�000 na theseurar-ia de fazen
da, sendo preso o thesoureiro Mario
el Ferreira dos Anjos.

Espingarda humanitaria
E' este o nome fi ue dão ás

espingardas de r,eq ueno calibre,
que estão sendo agora adopta
das nos exer'citos europeus.
Ninguem julgue que essa Hu

maniuirui dispare bernaventu
ranças ou moedas de ouro. Nr
da d'isso.

O que ella faz é simplesmen
te reallsar a verda lo axiomatl
ca de que o plOgl'CSSO nos meios
de destrulçãotrarà torcosamen
te o benel1cio da paz: verdade
que para ser expressa em phra
se completa, convém que se ac

crescente-a paz ... elos sepul-
chrns. ,

_ ,�
.

A '100 metros do distancia,
ma bala d'essa espingarelinha

atravessa quatro e 'Cinco filas
ele soldados, ainda que em seu

camlnho tropece nos ossos mais
duros que por ventura possam
apparecer ao seu desvio ou cH
minuição de velocidade, corpo
humano.

A' 4.00 metros atravessa sem
d' I

Izer-:lgua vae !-tres OL1 qua-
tro bracos ( u pemas enfileira
das, c"a ,1 200 rn'cÚ'os aindà

, leva a força necess-aria pal'cl alo
j:lr-se no corpo de um p Ibre
christão,ou mesmo de um mou

ro de pelle I'ij::l.
A bala nAo fica,no_6orpo. E'

este o seu Cllracter hnmaniti
rio. Mal::! mas não mortifica.

E tão humanitaria é que li
Vl'a os b:lleados do medico mi
litar para fazer-Lhe:5 a dolorosa
extracção.

HOlTiem ferido com eS:ia bll-l,
o homem m'lJ'to.

,

A espingarda humanil.aria
abrevia () padecimento, sÍlppri
me o mediC'l e mandil d'e:5t::t
para melhor, sem cerimonLl
alguma.

-

_

Eis a s'ail superiol'Í!Jade sobre
todas as oU,tras.

que todos os seus pensamentos alguma, o tempo insLa, não ha
se confundiram bem depress1, um momento a p�rcler. Faça
e não teve força para os seguir com q,ue me tirem d'úqui, 1'0-

e fixar.
'

go-Ihe, quel'O-O e assim o exijo.
Cerraram·se-Ihe os olhos e -D8\"e aqui ficar, s'r. conde,

adormeceu sorrindo, como _se respondeu tristemente o abba
voltasse a vêr em sonhos as de, Por fl.lnesta que tenha sida
pessoas que o rodeavam; mas, e possa ser a sua pr'esença nes

no dia seguinte, ao acconiar, ta casa, não a póde abandonar.

despertando a sua me rri o r i a, -E eu digo-lhe que não pos
éompl'ehendeu claramente tudo so aqui ficar nem·'mais um mo

o que no dia anterior se lhe mento. Nada sabe, não pôde por
apresent�ra eonfusamenLe à isso compl'ehenuer o motivo

imaginação. por que assim falia.
Na sua perturbação' fez u,rn -Sei tud.o: a Sl'a. de Valcreu-

movimento pal'alevantar-sé, se tudo me contou,
mas a dôr cravou-!) no leito,. -Pois bem, se 'sabe tuclo,
Voltando-se, viu o abblde que como hesita?
passára a noite a seu lado e que _:_E' flue sei �al1lbem outras
com a cabeça �ntl'e as mãos se coisas que o sr. conde ignol'a.
abysmava em reflexões. Cha- Pela minb,a par'Le tamberü repi
mou-o com voz rapida e pegan- to, que o Si'. conde não pódc
do-lhe no uI'aço disse-lhe:

•

nem deve sabir desta casa.
-Meu 8migo, não posso, não O abbade referiu-lhe em pou-

quero aqui permanecer um só cas p'álavras tudo quanto se pas
momento mais. Qualquel' que sára e clemonstrou-Ihe que, no

seja a gravidade de minha feri, est'\uo das coisas, não podia
da ou o estado em que 1119 en- partiI' sem despertar suspeitas
cont'e, faça-me tl'ansporLar pa- em todos, sem destruir tudo
l'a fÓl'a deste castéllo. Estou ao qua!1to Heitor fizera pela homa
meu direito: cumpra o sen de- (i8 Gabriela e de :-ua casa.

ver. Não me peça explicação E'mqnant0 isto soe passàva,en-

FOLHETIM (75

JULIO SANDEAU

VALCREUSE
(Traducção de M. J. Cabl'al)
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THESOURO 'DO EST,A'DO
3" secção

Rendimento de 1 a 5 de De-
, vembro. -

T

Geral . . 3:,180$l5�
Especial. '247$217
Municipal H9$609

:3:576$976

Alterações na pauta que tem
de servil' na próxima semana de
7 a 12 do corrente:

Agu,:mlente ... Iill'o 160 réis
Idem distillada. » 500 "

Assucal'mascavo kilog-.1::l0 »

B U1]J a . . .. .,» aoo »

F'eij5o .... ,. )) 100 »

C::tfé chumbado. » ()40 ,'!

,O:; mais g"811eros sem altera
çEio.

Corpo Policial
Serviçil para hoje: '

Estado maiol', capitão Be1i
zario.

Bonda, lenente Alcibiades.
Guarda na cadeia, ca.bo Mar

tinho.
Dia ao corpo, sargento Bit\en

cou rt.

'Cambio de hontem
Sobre Lo'udres 12 1/4

Avaria

O paquete Bento Gon

çalves,pertencente á com
panhia, « Norte-- Sul »,
ancorou hontem em nos

so porto, onde vai ser vis
toriado judicialmente,em
vista el as avarias que sof
freu em viagem e que im
possibilitam o prornpto
proseguimento de sua
escala para o Rio.

Um corpo de transporte, com
dous esquadrões, 278 praças.
Trinta e seis batalhões de

infantaria, com quatro cornpa
nhiascada um, 15.3GO praças.
Um corpo de enfermarias

C0m 232 praças; prefazendo o

total de 25 '109 praças, que.con
1.972 officiaes,prefazem'27 .081,
homens armados.

'

O duello
o Papa Leso XIII acaba de

dirigir aos bispos allernães e
austríacos uma carta, em 'res

posta ás queixas que elles for
mularam contra o duello.
Leão XIII assegura que este
flagello persiste nao-só na Al�
lernanha e na Áustria, mas

ain�la�m quasi todos os povos
-ft

christãos; reprova-o da ma
neira mais formal, e recorda
CJ.u,e a leinatura! o as leis po
sítlvas divinns prohibem a

quem quer que seja matar
seu semelhante, a não ser no

ea�o d� deteza, e expôr a pro
pna VIda, exeepto quando se
trata ele s09correr O prbxil1lo.

O Santo PacJre,occupando
se das causas desse flagello, /

as condelTlna, apresentando
logo os remedias de que de
vem lançar 'l1ãO não os pais e

professores, como os prela-
dos.

.

---_'

Movimento militar
2;5.° llATALI-1.4.0 DE INFANTARÚ,
(' Su pedal' do dia.capitão Fran-
cisco de Borja Conceição. .

Ilonda de vislta, alferes José
Simplicio de Senna.

Estado maior, tenente Fran
cisco de Salles Brazil.

roi incluido como addiLlo ao

mesmu batalhão o soldado de
sertor do 8· regimento de caval
laria ligeira, Alfredo José de
SOUZ1.

Baixou ao LospiLal militar o

soldado Antonio Machado Bil
teocou rI.. S-cena tragica

Refere um jornal hespa
nhol a seguinte scena, alta
mente teagica, que occorreu
recentementE) na Hcspanlla,--+.
em Fucnte-Fresca, durante as

grandes inundações:
'

«Ác01'clados os habitantes
Exercito daqucl!a povoação com o fra-

, gorda tormenta, cercados da
Por um official do 'l8° bata- obscuridade de UlIJa noite

Ihão de inf:lI1teria, foi obsequia- cerrada, ouviram C0111 tenor
da a .Gaz'eta de Alegrete com o o bramir da tempestade e da
segmnte CL1l'Ínso trabalho esta- tOl'rente que avancava, inva
tistico, sobre as forças federaes: dindo as casas quê iam desa- t

«Actualmente tem o nosso bar sobre os seus desampara-
exercito o segu,inte pessoal,collJ- dos moradores.

'

,

.

prehendendo as tres armas com- Naq,uella negrura tragica,
batentes e COl'pOS especiae,: escurid&o densa c sem hori- -\

Um ,generaliElsimo, ,quatro sontes, ninguem sabia,o que
marechaes, oito generaes de di- fazer, ningllem se atrevia' a
visão, '17 gene'raes de brigadá, mover-se, empolgados pelo
60 coroneis, 79 tenentes-coro- pavor, temendo ir tIe enCOl1-

neis, 14,3 majores, 504- capitães, tro àmorte, tanto que os pés
506 tellentes. ü50 alferes, pre- incertos déssem o primeiro
fazendo o total de 1,973. passo, ás tontas, pOr'aquelles
Cinco regimel)tos,de al'tilh:l- campos inundados e conver

ria de camp:mlw com 4 baterias tidos em immensa iSa�Jana de
cada Unl, 2.010 praças.

'

agua. �
Cinco batalhões de artilharia Os gritos ele desespero e as

de posição, com quatro baterias lmprecau-ções subiam em UCI1
cada um, 1.645 praças. clamor in)[>onentó.

Dons batalhões de engenha-' '-Luz! lüz! gritavani mi-
ria, 78!� praças. lbares de gargantas' enrou·

Doze regiment, s de cava:la- queciclas, haponicas, sem que
ria,c"Om qtiatl'o esq,uadrões cada ninguelll respondesse ao an-

um, �,,860 praças.:':· gustioso pedido.
' ,

Foram promovidos: a 10 sar
gent.o o 2° cadete 2° sargento
João JO:5é de Souza Medeiros, e a

2' sal'gen to o 2° cadete .I o�é Ber
nardino de Oliveira G,)ndim.

tr(J.l'nm Arfl1:1ptina e, It'éile. que 'noite"p0rqu�, se chego'um m�
com sua presença� interrompe- mento mais tar'de, teria feito
I'am,a convel'SaçLio. -Al�mi;ul�ina conduzir -

o sy, conde; para a

en.ten�ell que para 'apresentar- granja, sem nos dizer coisa al-
se, nq quarto do ,seu hospede gurna. .

.

.

'

...

não podia dispensaDos cuidados -O abbade, tinha razão:_ se

cio toucador:: Irene, porém,esta· ria éts'Sün mais prudellte para
va sómente adorn3da pela omo- não incJmmodal'.'

"

ção que a rubol'isavj'l.Mais traq- --Pois que l_Acha-se mal en
quilla : áce_rca du rcstabeleci- 'tee hós? diss8Il'ene. A Jsua fe
mento do ferido ó 'quem nunca rida não é- geave. tantomelhol'.
deixora de amaI" mostrava fl'an- A sua c'onvalescença serà bre
camente a alegria do cora(;ão�:, ve, e féiremos tudo quanto este- _,

-Desculpe-me, sra.
- O. Ar- ja em nossa mão para abl'evi_-�

mantill:l, todos os incommodos al-a o lpais possivél. Não gos�
que ,esto,\1 dando neste castel1o. ta de· nos ver todos os dJas à
Sinto que me tro,uxéssem ;)al'a cabeceira do seu leito? ,:,'
aqui, a minha f�1'ida n-ãe é grave -O COI1<1 e . de Kel'nis'\para a

e creio que sem inconveniente granja! Só o sr. abblljde podia
posso se�' transportado a algu- conceb�r semelhante il!é.a,disse
ma granJa proxlma. Annantll1a; que não cIma meu

-Fúi sem duvida Q abbade irmão quando voltass'e 'I Estou
que lhe suggel'iu tão bonitas muito certa, sr. conde, de que
idéas; quasi que p0SS0 jurar. Heitor ficarà muito satisfeito
--Està enganada, minha se- encontrando-o aqui.

nhora. renlicou o abbade com -E eu Lambem assim' o en

brandura, pI'ecisamente quando tendo, disse Irene. Jà o conhe�
entravam dizia eu ao sr, conde ce bem, quasi que é uma pessoa
que não podia sahir daqui sem de familía.
que nos oifendesse a Lodos. -E demais, continuou Ar-
-Mas não era assim que o mantina, não foi ferido a seu

':'1', abbade pensava IjonLem à lado, combatendo pela nossa

,fi
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GAZETA DO SUL

Subito,quando o perigo era
immediato o o desespero to
cára ao seu auge, a luz dos.
lurn branto de um relampago�,� ban ha de claridade esbran
quead a os attonítos semblan
tes, uma nuvem se afasta, e
de seu seio desprende-se um
raio que vai cahir cm um moi
nho collocado cm uma collí
na proxírna: o moinho íncen
doía-se, c pouco depois as
chammas do incendio illumí
nam com o seu triste fulgor
aquellc panorama sinistro,

"emqp_anto os visinhos, orien
tando-se pelo 'resplendor das
chammas, sahem das suas vi
vendas, e, procurando vere
das seguras; logram evitar u-

jWla morte certa.»
.,

As praças de policia, além do amizade a assistirem á l Leilãofardamento, que será fornecido missa 'que manda cele-annualmcnte pelo corpo, perce- brar, 'cluarta-feira, 9 do DOMINGO, l-l, As H Hún.Asherão o soldo mensal de 348000
tendo os de cavallar ía mais ,158 corrente, na igreja de S.

° leiloeiro Jose Segul Junior,mensaes para forragem.-·Quar- Francisco, ás 7 horas da competentemente autorisado,tel do Corpo de POli?ia do Es- manhã polo repouso eter- de todos os moveis existentestado de Santa Catharina, 26 de
" , na casa á rua Jeronvmo Coelho,Novembro de 1891.- Carlos no d alma de sua sempre

esquina da28 de seiemuro.senAugusto de Càmpós, major lembrada mãí ANNA l1'nAN- do:con.mnndaate. CISCi\. DAS DORES GOUVEA, Mobilia completa, cadeiras,
• fallecida a 3 O do passado, camas mezas Iavatorios, c�m-Thesouro do estaao

, . , modas, guarda louça o muitosirvJPRESSÕES DIVERSAS Agradece desde Ja esse outros objectos precisos a umaEm virtude de ordem do Exmo. acto de caridade. 'I cas a de familia.-Deslerro. 3cidadão Dr. Governador do Es-
1I!Bi�"_� de Novembro de'189:1,-0 lei-tado, em offlcio de 26 do cor-

jloeiro.-.J. Sequ: rumior.rente mez, manda o cidadão

dInspector interino fazer publico an e fia 1-que nesta rê-partição recebem- " iii�'"
C; I e.,se propostas até o dia 9 de De-

<", OZl i] le fleazembro próximo vindouro, á 1 um' esplendido guardá louça (o' 'J S ,

-

hora da tarde.para a impressão que ha de chie), uma bonita Precisa-se de 'uma co-de 350 e�emplares de cada um
meza elastica e um bonito lain- . I "

",' dedos seguintes documentos, que -

da nsáo par" sala de! zmnen a par a SeIVIÇOI ' -

t 'I'h o sendo: peao v suspe " L L<
,

f' '1" ;10
Um criado entra apressadamente se acuao nes e .esoUI', ", t . I pequena anll Ia,a rua J' pela CUS!! do Dr. X., as 11 horas da Colleção das 121S de 1889. jan ai.

.
.

-

I ..

6
noite.

Decretos cio Governo do Es- Para YIJ[' e tratar com JOctO tenente Silveira, n . .-Meu amo pede-lhe o favor de ir
tado de 1890. Caldeira.i casa delle agora n.esmo.

. .

IO medico. qUI! acabara de metter- Officio do Governo PI'OV1S0I'IO .

A RE1'UBLICA ������������
se nos Jençóes, veste-se ás pressas passando a' Administração do RUA D 1 r ,) I u V.!l LG Jle cone á casa de seu cliente e amí- Estado, em 20 de Dezembro de

, HEN�IQ E /' l'

I
go.-

'I 1889 e Mensagens dirigidas ao
BACHAREL EM DIREITO

.

' -Que lia por aqui, meu caro'.
.

29--,Na(la, doutor; precisamos <).e Congresso em 28 de AbrIl e

"ONSTIplI-P.O"ES', 'BRONCHITES :
Tem, prGvisoriameot.e.,seu, I

um parcelro mais para lima partida de Setembro do corrente anno. U l1yde iohist, Queil'a sentar-se, Thezouro ào Estado Federal Irritação do Peito c da Garganta escríptorio de advocacia a,
«o» d � Santa .Catharina.em 27 de N0- Couta-a essas a1i'eiÇúes, u PASTA PEITORAL eo rua do Cornmercio n. 10, IJç

XAROPE � �AFt � DELANGAENIER,�Pelas cousas desta vida vembro (le 1891.-0 2' Escrip- PARIS,possú�mumael!icacia �nfall1v:e,1verl- (Sobrado). ./
.

ficada pelos Membros da Academia de Mcdlcina de

deré do.r» 1
Ninguem no mundo se apure; turario, Marciano B.=r-. França, N�o contendoopioncm tilo pouco saes de Po era ser pro<.;ura o, pétr�Não lia mal que não acabe, opío taes como Morphina ou Cod<ina, eases productcs

todos os serviços ele sua '1)1'0-
N em lia bem que sempre dure.

d '" d 'ministrA0-se com optimo exito e segurança ásThesouro O li!s.a O nríanças sofircndo de Tosse ou Coqueluche.
'I fissão, das IO horas da ma-Depositas nas Pharmacias do Mundo inteiro.Em virtude de ordem do Ex. mo
J nhã ás 4 da tarde.

_��cidadão Dr. governador deste
estado, em oftleio de lOdo cor

rente mez, sob numero 718,man
da o cidadão inspector interino
fazer publico que fica suspensa
a execução da tabella que ele
vava a taxa de exportação dos
seguintes generos: assu.car, 'ar
roz pilado, pro.duct�s sUJnos.f�
rinha de mandioca, idem de mi
lho e feijão, e em vigor a ta
bella anterior.
Thesouro do Estado de San

ta Catharina, em '3 de 'Dezem,
bro de ]891.--;-020 Escriptura
rio, Marciano B. Soares,

Notas alegres

Em uma kerrnesse:
---Fique-me com esta fiôr , cava-

lheiro.
-Comprei uma ha pouca.
-Compre tambem esta,

,

-Tome Ia uma l ibrn; m.rs creia

J1juc se Iha dou é unicamente pelos..

seus lindos olhos.
A dama corou, e, tirando de uma

cesta outra t1ôr, offerece-a ao galan
teador.
-E' de mais, senhora ...
-Eu tenho dois olhos, cavalheiro.

·

E o typn.aceítando a correcção,deu
outra libra a espirituosa senhora.

»tj »

Entre dois bohemiqs:
'

-Bravo! que elegancia! que �em( feita fatiota! excellente o teu a11a1l:1-
� tê. '

.

, '-E' verdade, mel!. ami&,o, tenho
Ulu alfaiate impagavel.
'--lmp8gavel! Onde mor.l.? ,Como

Se chama? Exclama 11m cal.otêlro.de
I força, e

:

'Imposto urbano
De ordem do cidadão ins

pectqr interi n� dieste Theso�l-
1'0 faz-se pubhco que, do dIa

!'!!!!!'o:!":"�'!!'!!"!!'!""!_���_�!!.!"'��"!!'!"� "

2 de Dezembro em diante, du-
EDITAES rante,o praso de tI�inta dias

uteis, terá logará boccado co-
.

-

'. fre a cobrança do imposto so-
De ordem do Conselho de In.:. ble predio's urbanos c terre-

tendencia Municipal desta ca-
nos alugados ou aforados, em'pitaI, faz-se pub!ico.que se acha todos os referidos dias, das 9

abertaaconcurrenclapar3;apre- horas da man11ã ás 2 horas
.l' sentação de propDstas coml'praso da tarde, devendo os, collectal(1e"15 dias a contar da presente dos satisfazer 0- mencionado

· dat;;!,: para os melhor.ame�llos imposto de.ntro do sol�re dito
qu.e pretende fazer no re_balXa- prazo, sob pena de, nao o fa
mento e calçamento àas ruas zenclo serem onerados com a
Tenente Silveira e Jeron_ymo multa'de5õ/o.·

Coelbo.
, Terceira secção do Thesou-

Nesta secreta ria serão facu lL;l- ro do Estado ele Sanie Cilthari
das aos proponenlesasbases d() na, 2 de .Dezembro de 189/1,'trabalho a fazer-,se, Ochefedasecçiio.-Antonw
Secretaria da Intnld('ncia Mu- L. do Livramento.

nicipal da capital do Esl.adé> de "'<"!lllli!RiDln _

Santa Catharina li- de Dezem- 'DECLA fiA'ÇÕESbro de 1891.- O secretario,
'Patricia Marques Linha,rcs,

, BarlJeiro
-

ttencãD
� -Viccnte Gonzalo Sal vadol',com

longa pratica da p(?nssão, de Queijos do reino e her-
barbeiro e cabelleHcIro, acaba I .

.

:de abrir, ti rua João Pinto n, 1'., va I!latte ern Solha e mOl-
um pequeno 'gabinet')J)a�'a o I da encontra-se no arma-
exercício da mesma prollssao, e

,

, ..
otTerece os seus serviços a to- ,zem ápraça '15 de 110vem-
dos que qu�iram honrai-o, com bl"o'n,' '1 A:
ua protücçao. .

_

-

Perfumes Suaves, e Conaentrádos
SORTIDOS EM QUAESQUER CHEIROS

PERFUMARXA ORJ:ZA
da L. I.EGltAN:D

Affonso' Livramento
párticip'a ao publico que
mudou seu. escriptorio

'Convindo preencher as Yagas para a 'rua do Commercio
existentes no corpo policial,�on- n. 17 junto á Pllarmacia
vido aos cidadãos que ql1lze- R 1" _',

, rem engajar-se no mesmo cor- au lvell a.
-

po a se apresentarem a.c este �!!!!!'!!������IIIII!'!��

commando. -ANNUNCIOS
As condições �ãó as seguin- �t#e)\il,mS:;Í!;{HiWiQ-.'�'.;-'k!f.;!�':ê);í�l-'

tes·: '

Ter a idade de 16 a 45 an-

nos.
,

Robustez provada em Ins-

pecção de saude.
,

Moralidade' provada 'cóm at-
testados.

. .
,

O engajamento sera feIto por
3 ��g�� tambem s�r alistados D. Anna r. das DOres Gouvêa
os tstrangeiros qu� tiverem co-

A familia Gouvêa con-h
.

nento da hngua portu-I' �[} eCIl (

VIda as pessoas de suagceza. ,

..;__-- ---

Corpo policial

EPILEPSIA
UISTER,IA

---����---

CONVULSÕES
MOLESTIAS
NERVOSAS

CUP/J, qua.si sempre! ,

Allivio sempTe! gSOWGIÓo11lHERVOSA gLarojionne
----�--

VENDA EM GROSSO

1 PARIS, 7, Boulev31'd Denaill, 7, PARIS
i PI1ARMACIA D U REL

Casa da amaco

S
aJ RUA JOSE VEIGA N. 10

� ....�
..��

� Fazendas e Armarinho �
't) GRANDE E VARIADO SORTIMENTO

�� PR��'·:�OS �

á Cas�-d;Fa a �

a
�

ESQUINA 00
�

--------

•

,._,
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GAZETA DO SUL

PRIM�EIRA LOTERIA

Extraordinaria . do Recife
EM FAVOR DA SANTA CASA DE lVIISERICORDIA DO RECIFE E COLONIA ORPHANOLOGICA SANTA IZABEL

,".

.
-

P-remio gra:n.de
-'I

POR 16:000 RS.

POR 800 RÉIS 25:000:000 INTEGRAES

lntegFaes,·

Com a vantagem de não ser dividida em séries, cujos planos illudem a perspectíva do povo

A extracção será feita em edificio p_ublico,sob a fiscalisaç�ão dos age�tes do governo, �'pelo antig� systemad�URNASeESPI-IERAS, unicoac_eitopel�pov-O.
Acha-se encarregado da confecçao das URNAS e ESPIIERAS o habil e engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler, que certamente excederá á espectati-

va do publico.
'

PREMIOS PAGOS SEM DESOONTO

Esta loteria, dando corno premiomaiorQUINHENTOS CONTOS deréisç.compõe-se apenas de 125, O O O bilhetes de 16$0-0 O, divididos em vigésimos de 8 º O rs

Correrá infallivelmente no dia24 de Dezembro do corrente anno, sem hypothese deser transferida. _

O producto da venda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.
J

•

PLANO APPROVADO PELO G,OVEHNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO

1 Premio de . . . . .

1 » )} • • • • • • • •

1» • • . • .

2 )}}) 20.000$000
2 })}) 115.000$000
2 i)}) 10.000$000
5 »}) 5.000$000

1 O )) 2.000$000
20 })}) 1.000$000
30 })}) 500$000-
50 })}) 200$000
50 »» 100$000
'100 » }}- . 50$000......

2 Approximações de. 10.000$000 para o 10 premio .

2 » » 4.000$000}) o �o }}"

2 » ». 2.000$000 » 030 '}} • • • •

7 Premios de . . . 1.000$00-0 para a dezena do 'lo premio
7 »}}... 800$000}} a » )) 20 »

7 )}»... 500$000.» a}}» 30 » ..........,......

12.1,9 Premies de 30$000 para todos os numeras cujos dous ultimas algarismos forem iguaes aosdons ultimas do primeiro
premio'.. . ; . .

-}} » 20$000 para todos os números cujos dous ultimas algarismos forem iguaes aos dous ultiinos-dó segundo
. premio . . . '. .

» » 20$000 para todos os numeras cujos dous ultimas algarismos forem iguaes aos dous ultimas do terceiro
_

.

- premio . .

}) » 20$000 para todos os numeras cujo ultimo algarismo fôr igual ao ultimo .do pnmeíro premio .

37.470$000

2!�.980$OOO

24.980$000
��5.pO(0.$O�0

..

.
-

.
500.000$000
'100.000$000'
.1)0.000,$000
4.0.000$-000
30.000$OQO
20.000$000
2;�.000$000
20.000$000
20.090$000
15.000$000
10.000$000
5.000$000
5.QOO$000
20.000$000
8.000$000

-

4.000$000
7.000$000
5.600$000
3.500$OQO

,
. ,

NESTA' CIDADE
,

-

, .

. .

1249

11240

Total .
. . ,

"

1 .200.530$000

OS �N'CA RREGA DOS':

Na capital federal o pagamento integral de todos os premios será feito pelos Srs. Camões &C.,Becco �l'as Cancel1as, u, 2 A, Caixado Correio, 946 ..

,
,
,

r

.f

Tbesouraria: Rua dI CGi�'; n. 3, 10 andar
Chave telegraphica-Arderio IN8TAtLAOO ENI21 DE JULHO, _fiE 1=891} Caixa do Correio, n. 13

Extraccáo definitiva no: dia' 2; ice de' "Dez�r() do, corrente anno
� ,

-

. \'-'
.: ,

(VcSPE:RA Ela" N·A-TAL)- '

.

No casa entraria pag,ar-Is-ia {1 dobnJ'

Agentes Oliveira & C. Sub-agente João dos Santos Mendonça
.

OS BILHETES A' VENDA NA CASA---FONTE DA JUVENTUDE

Praça 15 de NDvembro, n. 5-··eaquina da rua� ia Repu'blica
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




